
17-CASAMENTO E DIVORCIO 

Divórc io, edif icação adiada, resto a 
pagar no balanço do espír i to devedor. 

Isso geralmente porque um dos côn-
. juges veio a esquecer que os direi tos na ins­
t i tu ição doméstica somam deveres iguais. 

* 

A Doutr ina Espírita elucida clara­
mente o problema do lar, entremostrando os 
remanescentes do trabalho a fazer, segundo 
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os compromissos anteriores em que marido 
e mulher assinaram cont ra to de serviço, an­
tes da reencarnação. 

* 

Dois espíritos sob o aguilhão do re­
morso ou tangidos pelas exigências da evolu­
ção, ambos portando necessidades e débitos, 
encontram-se ou reencontram-se no matr i ­
môn io , convencidos de que união esponsa­
l icia é, sobretudo o esquema de obrigações 
regenerativas. 

Reencorporados, porém, na veste f í ­
sica se deixam embair pelas ilusões de anti­
gos preconceitos ou pelas hipnoses do dese­
jo e passam ao ter r i tó r io da responsabilidade 
matr imonia l quais sonâmbulos sorridentes, 
acreditando em fel icidade de fantasia como 
as crianças admitem a solidez dos pequeni­
nos castelos de papelão. 

86 

Surgem, no entanto, as realidades 
que sacodem a consciência. 

0 tempo, que durante o noivado era 
todo empregado no montante dos sonhos, 
passa a ser rigorosamente div id ido entre de­
veres e pagamentos, previsões e apreensões, 
lutas e disciplinas e os cônjuges despreveni­
dos de conhecimento elevado, começam a 
experimentar fadiga e desânimo, quando 
mais se lhes torna necessária a confiança re­
cíproca para que o estabelecimento domésti­
co produza rendimentos de valores substan­
ciais em favor da vida do espír i to. 

* 

Descobrem, por f i m , que amar não é 
apenas fantasiar, roas acima de t udo , consi 
t ru i r . E construir pede não somente plano 
e esperança, mas também suor e por vezes 
afl ição e lágrimas, 

* 
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